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.... .r ¦ •• "t" iwj.,;'V>n.TWii pnmii.iscoWf em nossa' meia e saltita. Luxamos, escre-

porção de.oomnhab.unte. por l-Movmento ^^^t^^^WMMMÊÊ II•> aiV-, vemos discutimos e palmos
anr.Oj- calculado o excesso de nas-
cimentos sobre a lethalidade. Em
1816 a população era'de 3617000
habitantes e hoje é de 21,2 78 500.

Como prova de seu desenvol-
vimento intelectual basta aflirmar
que a receita do* Correios era

JORNAL DO CEARA

j\os nossos assignantes
Teu Io de reformar o nosso material

typographico pedimos aos nossos bon-
dosos assignantes em atraso, que man- _
dem satisfazer «uas assignaturas, pois em 1S70 de 718 contes e em

não contamos com auxilio de outra 1904 elevou-se a 7418 contos,

natureza para manter nossa folha Os telegiaphos i^ugura|o^ em

á altura da boa imprensa, ^"""

França
Hespanha
Brasil
Itália

34.236.837
30.617,28/,
2 3.73^542
19,419.877

11< ria haverá sempre riso- e ai 1-
cridade s-tclia, porque In ver J se n- com graça e bonhomia.

A Phenix dá a nota chie e
mais transcendente com as festas
da intelligencia, executando o

jjre luz e paz e saúde r!
Luz —porque ninguém Z apaga-

rá este scintillante sol cám/itÜar,
nem turvará jamais ,* límpidos jprogramma de uma série de lu<

Exportação em libras esterlinas deste deslumbrante.^ídest s;1 minosas conferências l.tterar.as

poéticos, esplendidos,: irricompa-

As aesignaturas são pagas adianta-
damente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes que as mau-
dem reformar a tempo.

tornai do @earà

França
Itália
Brasil -
Hespanha

179,020.000 1. e,
64.608.000 »
44.643 113 »
3(5.913000

1852 com 1450 kiíometros de
linlu.em 1904 possuíam i7-°59-

A marinha mercante que não
contava senão navios de vela no
começo do ultimo século, pos-
suiu o seu primeiro vapor em
18refém 1884 a tonelagem na- tempo que excederá á Itália so

cional que não. excedia de 123439, 'bre todos os pontos
áttinge actualmente a 596000 to-

O Bra il já faz pois concur-
rencia á Hespanha como potência
econômica e não estará longe o

Fortale/a, 4 de Fevereiro de 1907.
-f.—

j\ raça latina
E' logar commum proclamar-

se a decadência da raça latina,
negando-se aos povos dessa ori-

gem toda aptidão para o progres-
so, imbuídos como geralmente
se dizem, de um sentimentalismo
doentio e anachronico. Entretan-
to, é uma injustiça a que presta*.
mos apoio e que nossos escrip-
tores. e publicistas dão curso,

quando, do estudo refleetido
da Historia, ; comparados os

povos de outras origens, o que
vemos é justamente.o contrario,

neladas e garante ao Brasil o se
timo lugar . entre os povos que
têm mannha mercante, immedi.
atamente abaixo do Japão.

Quanto á expansão econono-
mica, se estabelece pelo movi-
mento marítimo dos portos que
augmentou de modo extraordina-
rio de 1839 Para cá* Nesse an.no
O movimento loi de 3.983 navios
com 537513 toneladas e no an
no de 1904 attingiu a 34-799
navios com 23.731.54,2 d^ to-
nelagem

A França daqui a meio século
estará distanciada não só porque
o Brasil dispõe de território
mais rico;, como porque sua po_.
pulação tende a se elevar em

porpoção rápida.
Pelo lado propriamente eco

nomico, o Brasil é o maior pro*
duetor de café e de borracha, e
em futuro próximo poderá sel-o
também do cacau, algodão e man-
ganez

Não se extingue portanto uma
raça que renasce tão opulenta
mente e cujas aptidões estão

note na^uròprrMnça, a Itália
e Hespanha exercem ainda uma
larga Vjnfluencia na ^ivp_*ção
mundial, sobretudo a França que
é a capital do mundo e serve de
modelo a» muitos povos.

,. Si a Inglaterra sente orgulho
de vêr desdobrar-se a sua civilU
sação nesse colosso que sé"cha-
ma Republica dos E. U. da Ame
rica do Norte e na Austrália, a

' 
França, a Hespanha, Portugal e a
Itália com grande desvanecimento
apontam essas antigas e ricas
colonial d'Africa e d* America,
marchando céleres a conquistar
posição;-entre as nações mais
adiantadas.

. , A* critica desses publicistas ré
^e sobretudo nas organisações e

O commercio exterior avalia- comprovados na concurrencia vi.

do em 1808 em 22000 contos:tal.

progrediu na seguinte proporção. Vg.^aMffailW.
De 1839 a 44-66; 169 contos ^..rr^^sss^s^^
«186^374—347.279 Para Belém, segue amanha, a

feriodo republicano: assumir as funções de seu novo
"Em i889-59i.i9è ' .cargo de ^escriptufario dAU

Em 1904 Í.288.&95- « ! fandega d ali, nosso distmcto amt.

Estas cífrasicorrespondem mais go Joaquim Fabricio de Barros,

ou menos aos quatro períodos um dos mais competentes e dos

da historia brasileira, depois do \ mais zelosos serventuários da ta-

começo do século passado.- i.zpnda nacional, a quem desejamos

período da Independência, 2. da, a mais feliz viagem*

raveis 1 irares ,• —saúde-- porque
ningum n_S..piiv_ra deste adirá
ravel clima, que nos dá vida, for •

ça e vigor ; e—paz muita paz,
beatiíica e evangélica paz-^por-
que, graças a 4eus, somos, resi

gnados, mansos e imfeélles, como
cordeirinho?, e não brigamos
com lobos ou leões, mesmo por.
que sem^d nheiro e sem armas,
não se brig.i e, neste mundo cor-
deiros, comófnòs, jimais briga-,
ram nem deram marradas.

Quando muito poderemos ir
beber noutro rebato, havendo ra-
zces de leão que nos piivem.de
desalterar-nos aqui, neste rumo-
roso e límpido am io, de mur-
muras cascatas de luz è~ de,h_r-
monia, habitação de sylphps-è
nymphas—que é a doée e aben-
coada terra de Iracema.

Mas, uma vez aqui permane-
cemos, apesar dos pezares e ape
sar dos leões, nunca nos sacia"
mos desta orgia da luz e dos
sons, das irradiações do calor

que descem do. céo, das emana

A-ultima,, feita pelo dr. A. TheoV J
dorico, teve numeroso e s :lecto
auditório, não faltando ali a pro- ..
verbial elegância, ati'act'vo « fui.*.
gor de nossas gentis patrícias.
O orador saiu^sè perfeitamente
e todos os assistentes cVali sair
ram radiantes e um. poucochito
mais sabidos. <

E temos feátas e mais festas.
Com a approximação do car«

naval exaltám-se òs ânimos, ac •;
cendem se as "batalhas de çpn-
fetti, bisnagas e. lança perfume^
ha luetas renhidas, n s qüaes se
esvasiam e estalam arremessados
ps vidrinhos de cheiroso liquido,
chamados de chlorethyla e que
mais parecem de . protp-oxydo .
dè azoto^ ^az hilariante o|Woi
paraizo4 tal a inébriante se|isà«
ção de alegria que dèi. " ép^|oii
tendores seüí arema-
no a^ de envolti c.,— .
des das nm.icis de pancadar
dè fàaviosòs. requebros"^ (juili
e languido;. v ,; , | -

Ninguém se furta .a&i
e o próprio. Reít Nos»>'âH

que oescem uo.ceo,<$££*% AShaWuS,-.to»aBd9Í
Coes da harmonia que çsobem u^ y^ m

costulierS políticos das nações
neola|'mas, mas esquecem elles a
angustiosa situação desse gran"
de p^o \fússo, oecupando mais

" 
de mesada da Europa, olvidam a
vergoma\européa da organisa-
ção ottèrí.ina, ,com a sua barba-
rie ás põi^s da civilisação^ Mo-
naco, viv.çMo imrndralméhté do

Regência, 3. da guerra do Para

gíltete Republica.
Continuando diz o publicista

do Estado de S. Paulo a que se
reporta a revista France Brèsil:

Em 84*'.annòs de existência in-
dependènte,^Erasil conquistou o
o terceirp lugar entre as nações
néolatlnas cujo prestigio promette
renascer num meio mais fa-
voravel. Para>o provar basta esta
bèleeér a comparação entre os

povos latinos que: se disputam a
supremacia mundial.

Relojoaria Franceza
TRAÇADO FERREIRA N. 11
Verdadeiros anneis elétricos.

Gkrènica

Superfie territorial

Brasil
França
Hespanha
ítalia

8.526056 k-,
536.408 »
504.512 »
286.682 >

jogo
«Oi'

e mi*

Não ha duvida que este nosso
amado Ceará é uma • ^erriiiha
privilegiada e feliz, embora és^
tejam certos neurasthenicos a re-
petir constantemente que é uma
região assolada de stecas e de
acciolys e a mais caipora de to-
das.

Vá para longe o mau agouro
dos tristes e sorumbaticos 1 que
isto aqui é o paiz da Fortúriae
da Alegria e do Sol i E ó §ol é
a fonte do valor, o calor é a fon»
te da luz, doyfnovimento e da

vida» digam lá o quevida, e a
*-< nãò é tão somente um

a

terra, onde a vida exubera^ crês
ce e palpita febril, eso nosalegres
e felizes, porque a felicidade éisto
mesmo e nada mais: devaneirs
e sorrisos, locubrações e chímé-
rasr cálculos e phantâsias, as il-
lusões, o amor, a vida, em sum-
ma, que ficará, sendo outra illu-
são si depois da morte, não tive?
mos o paraizo. r

E que acciolys de- cem ,boCí
cas e mil gadánhes seriam capa»
zes de nos roubar tantps bens,
que a natureza pródiga nos deu ?
Ninguém, certameri||; E é jwir
isto que, confiantes^, riap em nos-
sa força, mas na força de nos-
so Destino propicio^ 'descüidosos

nós tagarellamos," rimos, folga-
mos, dansamòs, embora nos a -
meacem seccas, pragas, pestes e
impostos, E o Destino não des-
mente, não falta á nossa confi-
anca;

Emquanto porahialémse dts*
encadeiam fúrias de calamidades
—revoluções em Matto Çrrosso
e na Hespanha, terremotos e má-
remotos em Kimgston. na |tus-
sia, não sei mais onde—nós aqui
nadamos num mar de delicias
porque não nos importamos nei
com ãrf^br? ^-narella e outre

:¦.. gSMJfl»

*c iida
festas de Mombj n,osrõ^|leiTipi,
;rpsv da Folia manda re^wr;Osseús>
foliões casacudos e> íj^l^òjrP7
para -aríimarem as ^|J; ifô ^óv
com suas respeitô|^^^|sa^;'
seus respeitabilissimoS' projeç
de leis de implostòsíi^p^stu
E nós vamos, pagando satfôft
as ajudas de cristò^e Òs^
dios, que bem ^jdiáfn °~
ra o pão dô>
$ lençóes c
Casa, que
marias tã'
/'Más f

pagode
o estap?
rig
eloqt
Tumi
esb •'
zc
d.
b

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO
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ww» sere-
ma;. ^oures , ..» emigram

tes. Poderemos sustentar até um
milhão de acciolys... que não co-
mam, E então, sim, é que, no
meio de tanta saúde, tanta paz e
tanta luz, seremos o povo mais
teliz do mundo. Amem!

!jacy Uèirajara.

Livros Hoyos
'Solar dos Sonhos"—versos de

João pinheiro
Ao que parece é urn livro de estréa, e o

seu autor, até o presente, era-nos completa-
mente desconhecido.

Lemo-lo com particulares cuidados, mesmo
com sympaUas.esraiuçando-lheas muitas bel-
lezãs e defeitos.

O pequenino volume, muito bem impresso
náTyp. Leuzinger do Rio do Janeira, conta
72 paginas, e se divide em três partes—«Ga-
leriá dos Trenós, A'lea do3 Rythmos e Tor-
re das Sombras,»—títulos estes que, juntos ao
da obra, dão perfeitamente uma idéa sobre a
característica do autor—um mystien vivendo
enclausurado no seu castello de oiro, com a
alma cheia dé infinitai pure^.as e nebulosida-
des extranhas. ¦;

Examinemos primeiro a fôrma do poeta
piauhyense.

Ò sr. João Pinhoiro" gosta de rebuscar uns

termos desusados, tem o amor das palavras
que-não andam,na lingaugem de todos. ._

É'preciso p-"idá-lo com paciência paira \\em-

-«cs" "descuidado em demasia,
o., versos frouxos, dissonan-

1, quebrados emtodo o volume e em to-

3>m0OS^(cÍe-que e poeta fez uso, não
ào^'» esses delelxo nem os versos de se-
Hâíaáj—ó que já se torna erro indescu-
;; emíquSm-mostra tanta imaginação e

atiaV.. •:-'•' •-:.';...
liamW algun^excmplos de .versos cujo

ptrp. ésk:^ pedlr/rêraendòs, ou a implorar

l^se me apare àmpedaço.
'feibalidos se dobtem.e um temporal desfeito

^aquellèsquesão ainda moços.formosos »

ttjn-inquieto e travesso passarinho loiro»

hegía^ia feral de músculos las=os » -.

^(^•'«•tS^ipar um goso e a leva...»
ouV6?^w|tar de quando em quando.»

.;do'aít^.do*céo ella^me ouvia» *ffi'\
'^nia de minha alma parecia.»\S 

*'J
alto do céo ondí se ergnia.»

___— ... - r-a—iT^"1' "TO.

*" k "* \- . k\ :•
¦-l'":-.

vv

; qe-iut,
alem, àgei» .,

..mdó;infinito. Águas u.

B^SS^^S;...e a 1 nfinita..*.»"
nós abriga..'.»

! Redime...»
veras.»
víonforta...»'làvores.»

io.»

¦

..»

Marulhosas, gracis, rolam cantando
Era cascatas febris, ni.veas, repletas.
E freméra taquaraes. Vão desusando
Era sussurros gazis. Amplas e erectas

Ufanoaas palmeira rumorejam...
•Ha perfumes subtis, beijos que adejam
Em-quebros sensuaes,- vagos e incertos,

Quando a luz agonisa e a Ueva estende
0 seu manto de paz que envolve e rende
Os bravios cantões de orraos, desertos.

E'na., verdade um quadro bcllo c bem des-
criptpj onde:i. vida palpita numa belleza su-
gestiva e discreta.

0 sr. João Pinheiro de par com os nossos
francos parabéns, aceite as nossas palavras
sem ma;ar-se, e croia que os nossos bons de-
sejos são de vê-lo apparecer ctji breve corri
outro livro, já expurgado dos erros que aíeiam
de alguma maneira o '-Solar dos Sonhos," e
que possa definitivamente consagrar o seu au-
tor.

E tenha a certeza d3 que se a sua estréa
não foi das melhores, foi todavia uma bôa
estréa.

3os amaLa,desde que 3 festa artística d.o Aldo, dedica
á acompanhada dás'ga» dá ao distineto commercio de nos-

..-« censtitucionaes, adminis-.. sa praça e às senhoras cearenses,
ando a tutela federativa, comj E' de esperar que o publico

segurança individual para cada um ' nao deixe dé concorrer amanhã
dos cearenses.

EntretantOj é dever do bom
cidadão combater e deckst.tr o
governo do Ceará. que de modo
impetuoso derruba o voto popu»
lar, stquestrando o cumprimento
da nova Lei Eleitoral, como si
o Estado não representasse uma
entidade politica no seio da União
Brazileira.

Vale 
'

€chos e noticias

ao João Caetaho.
¦¦!»)¦—»^-h—

Salão fíztil

A pharmacía Theodorico, rua
Major Facundo n. 66, compra
BOIÕES VASIOS DE EB/..
DERMINA, preparado do phar-
maceutico Jssé Eloy da Costa,

Q)\racaty

Temor fPtiBlko

Festejou ante-hontem o seu
anniversario natalicio o nossojo-
vem e intelligente amiguinho
Waldemar Cavalcanti, distineto
alumno do Instituto de Humani
deSj e di'ecto primogênito do
nosso illustre recbetor^chefe Dr.
Waldemiro Cavalcanti.

O (Jornal envia, com os votos
de muitas felicidades, um affe-

Foi empastelado «O Aracatyi ctuoso abra^0 ao Waldemar, em

qne se publicava, com elogios' <VJGm enxerga um futuro e digno
aAccioly.na cidadedaquelle no- herdelro dos préstimos .pater
me. nos>

Não foram os opposionLtas
d'ali. Foram os próprios do seu
partido, foi o mesmo Alexandri-1 8ympathica direcção
no, seu preposto na politica lo^ | arthur Thiunothoo.
cal, a quem o jornal fazia justiça | Os vaBtos salões do dub singela,
e não eloo-iava. | mas artisticamente.-ormimentadoÃ,. es.

Realizou-se ante-hontem a batalha
do confetti d'Os Democratas, sob a

de noaso smigo

Succedem-se os dias sem es
perança de um bem estar, e nem
sequer urn; vislumbre de vitla, |
lirna- centelha que allumie o di-;
rrÉto^- i

Tudo oscilla imprimindo pro-
funda apathia creadora do ani- j
quilamento.

Reaccionario ao governo de
uma politica discreta, o gover-
nador Accioly assemellha se a fal-,
lada sphinge de OEdipo, silen-
cioso, taciturno e sempre immo
vel," sem ;âspir?çãõ siquer ao si,
mulacro de um espirito liberal,'
que lhe sirva de phanal salvador,
encaminhando os seus passos ar-1
riscados de demolidor das institui
ções republicanas federativas.

O povo cearense adoptando
o^^yerno da republica, sempre
•á|^0o. e apprehensivo no seu esi!
p§|tor nem conta o dirtito de
èonhecer dos actos d'aquelles a
quem de modo fraudulento está
confiada a missão de bem dirigir"os 

seus- destinos. ,\
De ouvido cerrado ao reclamo

da:.opinião publica abysma-se no
vasto dedalo do autônomos mu-
nicipaes, árbitros irresponsáveis
dos dinheiros públicos, accordes
na exaltação personificada, desse
typo demolidor,tyrano da Sira.cusa
cearense, governador de um ésta> |
do replicano federado. k\

Condemnado pelo povo, nas
convulsões de uma administração
«mpudica ev vertiginosa arvora a
Inquisição Eleitoral^ oppondo se
qué sejam incluídos no alistametv j
to os* bons cearenses que povoam
as fileiras do partjdo opposicio-1
lista, que só deve obediência A.
..ei e ao acto da autoridade que

í conforma com a lei.
.Governar é curar da necessi-

Lobo contra lobo. •'-.:J, " 
\

Alíiiándrino tinha Já suas ra-
zões de malquerença com o ex»
juiz Chico Rocha e d'ahi seu
rancor a todos que elogiavam ao

tavam repletos do qut> de bello pos-sue a Fortaleza no delicado sexo.
As danças» prolongaram-se até pulamadrugada» reinando aempre a maior

animação.
Foi o sympathico director incansa-

magistrado que Accioly, para sa- Vel em dispensar attenções a seus in
J números convidados, que, todos» ficatisfàzer Alexandrino, retirou dali,

sacudindo para Quixeramobim,
com promessa de uma coíloca
ção n3 livre.

Ag--.ra <0 Aracaty» achou que

ram cora a melhor impressão da festa
d'Os Democratas:

—+-^»—»^-«--

O Núcleo Recreativo'Athletico com
uma partida familiar dansante» estreou-

o juiz Rocha merecia grandes e> se ante-hontem,
logios e, sem pedir licença a Ale I.. Muita onimaçfio houve no correr da
xandrino, publicou os^ franco^
em vibrante artigo em que aqueh
le não fazia bôa-4g^ira.-~~'

Alexandrino é vaidoso e pe*
quenino e mau e sem escrúpulos.

festa que se prolongou até tarde,
A' sua digna directoria ficaram to

dos peuhorados pelo bom, tratamento
que dispensou. \^-

Da Fabrica de cigarros S. Pedro
A' frente de um grupo de ei- de propriedade do sr". Hermeto Filho

pahgas, de que fazia parte o de- recebemos algumas amostras de cigar
legado'de policia vae ao jor- roa—Estrella do Oriente, Aristocratas
nal e, sem mais aàuella, tange o e Aca'demico8.

, c , , l Manufacturado8 todoa com especial
páo efal-o em pedaços. 'faB|0 do Rio Noyo, acreditamoí queO elogiado Rocha é primo do 0s productos da nova fabrica hão de
senador Pedro Borges a quem ter a melhor aceitação dos srs. fuman
.segue na politica e a quem é teB 1ue> cecfcí>» Par» 8eu vlcio' nâo df>
feito, acreditamos, esse ataque, escolher o que é bom...

,. , ,. i Deites, destacamos, pela sua cuidacomo represália da celebre men- do8a manípuiação, 0s Academicps, fa-
sàgem qtje publicou desmascarais bricados com capricho e que pelos li -
do Accioly. *- vres serão talvez preferidos, não'já

Osr. senador Pedro Borges é Pel° norae <)ue trazem, mas pela ex-
homem que se não deixa humilhar , 

ce"ent° 9~^e *o fumo empregado.
,.\ .. . . I Gratos pela oíiertaliticos como Al --"^--« rpor políticos como Al xandrino

qu.e por sua vez não lho perdoa
as desattenções 2l si feit js na pre ,
sidencia passada# 

f ¦ , ¦

O sr. Accioly nada fará sobre
ó caso, embora de amigos con-
tra amigos, porque não esquece
as verdades ditas por pedro Bor .,"i- i j * j emanteâ gfritôs
ges em publico do decantado T, . s,
saldo que passava a seu governo.

pé de Jvtolequ?
Um pequeno garoto andava

hontem em alegres pulos pela rua,
quando, ao pisar uma pedra, es-
ta falseou e elle cahindo soltou lsn

Pelo^Theatro -\!
Sabbado e domingo deu-nos

a Ernpreza Germano Alves mais
dois bellissinios espectaculo»! av

Havia desmentido o pé, pelo
que foi immediatamente recolhido
a uma casa das inmediações, aon-
do recebeu os:"curativos neces-
satios.

J^oyo altar

V S ¦- .' ¦
Falleceu aite-hontem nesta capital,

a Sra- D: J.ntònia Rodrigues do C*r\. -,'
valho, viuva eVcontava 54 annos de
idade. Era àatnral do Rio G." do Norte, ,
e ha muitos annos residia nesta capii
tal, onde goáava de geral estima por
suas boas qualidades e dotes de cora»
ção

Registrando sua morto, enviamos ,
nossas condolências a sua família.

aiafaria ííiidrack
Club de roupas^ Ia serie, 8 sor-

teio, foi sortiado o n. 19

Segue amanhã para o Estado
do Pará, o nosso particular ami*
go Pedro Ferreira Brilhante, a
quem desejamos boa viagem e
feliz êxito em seus negócios,

'•".Sfr^^íH

li
»

O joven estudante sr. Boanerges
Facó, pede-nos a publicação do se-
guinte :

«A 27 do mes próximo passado cir-
culou nesta Capital o primeiro numero
de um jornaréco critic >, cujo berço nos
é inteiramente desconhecido, pois a
crueldaJe do seus progenitores no-lo
apresentou sob a ^mascara do anony-
matoso «Gamar. jllo". A 2 do corren-
te'mês apareceu o segando numero.

Não lhe cogito da origom .. „ O tra-
balho seria immenso e a recompensa
mesquinha. Mas logo se saberá de
quem foi o peccado que o gerou. Ye-
nho tratar de coisa muito mais seria,
mu'to maÍ3 importante. C >rre porahi
a suspeita de que eu seja ura dos re-
dactores dó dito jornal, Felizmente,
para mim, não passa de uma suspeita
que é sempre o recurso de que lança
mão a opinião publica para dar pater-
nidade ao filho, cujo pae se oceulta
envergonhado. Eu lanço o meu pro-
testo solemne a esta suspeita tão agra-
vante para mim. Justificam-no trez rã-
zões fortíssimas e inabaláveis: (a) em-
prego o meu tempo utilmentío, não mo
sobrando algum para escrever verrinas
anonymas; (b) sou absolutamente re-
fractario ao generp de literatura quoresvala para o terreno da oifensa sob
o anonymato; (a)Lalgttns anjjgQs e çol-
legas que eu' acato/ considero oJaSiaí^
ro toem sido duramente atacados! pe- '
Ias paginas do tal jorniléco. Refiro-me
ao corpo discente da nossa Faculdade
de,Direito, ao qual tenho.orgulho de
pertencer. Está lançado o meu protes-co solemne. Fasia-sojnecessário./¦¦/¦

Fortaleza, 4—2-G7 I ¦': .
nerges Facó.

:J
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¦'SUlQAaÜÊT0;0jÕ8
Ao Gomuiereio ]

Fortaleza, 1; de Janeiro de lt)07é—-
Amigo &, Snr.—Temos a honra de
cõmraunicar a V". S. que ftèátíí data
dissolvemos de commum: a^ícordo a
sociedade mercantil de que, etamos
únicos sociosi solidários e girava sob
a firma M, DIAS^ & PORTO,v|çandp
todo o activo e passivo da sociedades (.¦
cargo e sob a responsabilidade. do_
sócio MANOEL DIAS DA'Í ROCHA
como sucoessor da firma extmeta e ¦
retirando-se ò sócio Antprto--4e
Mattos Porto,'embolsado de sru eapi».
tal e lucros. I ¦¦'>.,';k; j

Somos com. muita-estima
¦ ti

k,,.-'.¦:.,. M De Yj
cj.

Amos- ^Ittos. é^fproB;
UManoel Diasew Bocha.

s

. '4-
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não tiverem recebidas Estatu-
tos da ^sociedade, poderão' rece^j
beWsSia bibliüthecí da mesma;
¦'.•'' '

kntomo Uchoa Monrão.

Director do mez.

kifoo-fapefoia- IBivar
DE

'" ",;**. aSÍ

l)r. Bilkiiiiè Pompo

MVüão Bivai
; Rua Major Facundo 74-Fortalesa-Ceará

Deposito dos scgniiitcs livros adopUdos na

wo ür: v. ¦'-¦¦ 
¦.

Premiadas com medallia de OUROjiajX^ ..o «*..

&

lill II
Í3

A Phenix Caixeiral convida
os seus associados e os parentes
e amigos do seu illustrado con
sócio benemérito dr. Hildebran
do Pompeu, para assistirem á
missa que mania celebrar ama
nhã ás 71/2 horas na Egreja
do Patrocínio

Io Está:-
de OMveira.

Antônio Uchoa Mpurão. \Chimica Geral

Pátria Brasileira, pelo dr. Virgílio Cardoso
Mosaico Injantil « "1
Leitora Civica « \ «¦ €
Geographia Primaria,* . '

Geometria primaria, pelo 3>r. Cttê Cardozo de Oliveira

Arithmetica Pratica pelo dr. Francisco M. Pereira.

Apontamentos de Arithmetica* « « *

\Algcbta Elementar

, ©ottas salvadoras das pártu
!r lentes -Poderoso medicamento para

ft j'prepíírar o trabalho do part-i, njiHnl-o
li no momento, diminuir as dorer», pre-'venir funestas conseqüências de uma

'má 
posição do feto, cxpellir as secnn-

dinas o favorecer o angmento do leito

í>ós veimifugos-Efficazes para
a extineção completa dos. .vermes nas
xreanças. Oh! mães extremosas, não
'vacilièis 110 emprego deste maravilho-
soespecifieo, agradável ao paladar, sem
Conseqüências perigosas, não exigiu-
:do purganto nem dieta e nem resguardo.

ÇQ8 nehsa época, tacs como : dinrrlnV
co'icas, febres^- írta^mniao coiivulçijes
et^, tornando-as fortes o alegresvs

Director do mez.

Tanque de ferro
Vende-se um em perfeito estado, de

.7/8 dê espessura, com capacidade para
2*000.

A; tratar na

iu Major -%tô! 82.
T. A IvlOTTA-

0

Manteiga Nacional

] a mWéésí
©ottas antiasthmaticas —Me*,

dicamehto de effeito garantido e segu-J
ro contra a nsthma, bronchite aBth.j

©ottas indigérias—Curti às diar-
rhé.ts e flysentcrias novas e finl gas
acompanhadas do colmas, tenesmos
(puxos) dores intoleráveis no ventre.
não só nos adultos como também nus
crovvnças. São de effeitos maravilhosos
e de um Verdadeiro prodígio. .'

'<¦¦ ;'--i : i:¦
Cjlixlr antibemor rhaigíco — 0<

noa. t e 2 curam radicalmente na go-
nonhéas novas, antigis ou chrouicas

I era poucos dias.

,

matica, asthma
inveteradas que

Louças, vidrose Miud esas

cardiaca;
?ejam.

par mais

jlnthemis nobiils-Pós para fa
cilitar a dentiçào. ítecomm_endo as mães
de família esta excellente preparação,
de summa utilidade e superior a qua1-

Kolaptorlna—Combate com rapi-
dez prot-igif-sa as dores de cabeça mais

i atrozes e todas e quáKjiie^neyrâlglfevr^
i'e enxaquecas, garantindo, que; a^.^és^-

soas que a usarem obterão mâravilhòi; 1
sós resultados. -J'-^

Orimtal—Soberano remédio para

»

"',''

Qual Lepelletier, qual plum,
qual Rretel, qual Dmàmarqueza

qual nada que se compare com
a manteiga nacional do Pimbo,

(Sta Catharina) recebida agora
mesmo por Motta Irmão, Formo-
sa 82? E agora o preço? i$6oo
a lata de 1/2 kilo Em atacado
i$5ooE' ôobageseu Commpadre
não ha qem possa Dinheiro haja,
dinheiro-haja . ,

SÜ5 li Inctrii-Ttoapia
Silo á Rua J^lajor facundo w-J*\

\j?&wn\r.»«v\ todos os dias úteis de
horas da tarde J9V á

.1 *yi*.* •

Rocha Moreira
, ^r. Dias Pereira

( Dr. A., de Lavor

^pfaneeza^"tiircL n. 11
•:tricos
Ni-

Postaes 1.1!

is 
sumidas8|rn

Desappareccram do sitio do

abaixo assignado duas burras,
uma|cardã pequena e uma cas.
tanhadehom tamanho, e-estra*
,delra tendo a marca seguinte

6 e 8--PRÀÇ.V DO PERREIRA--6 e 8

; frota j-ima
fzn^m, miudezas/

VaUaftO SOAI» Tintas, pincéis e
EM -^exiaulz©©- -

Todos os gêneros ^ UmÀQ 37
ENTEIRA NOVIDADE Sr-3

EM »

Flores, seda, setim e fina pelúcia
Cartoes.com borboláía de vidro.

Mulheres em quadro dourado ^ -
Pavão^ e peixe de penna

AFFONSQPENNA
r-'- - - '-L-Qrãsm- • progresso¦.'.'. Fé espera^^íafi^deçom,rubins

Imitação pinturas a óleo.
Aquarellas finíssimas.

Pinturas sobre tella
Bonitas colleções amorosas.

E uma enfinidade de cartões avulsos

para todos os preços.
RECEBEU •

f, penjamim de Jfezes

Vende-se um na Aldeiota, per
- ^a linha de bond, r.om diver-

tejras botadôras, 500
'rados, e cerca de ara-

de summa utilidade esuperior a quai- wi»»-»1 »»««.-... --•;""- r
quer outra no período da dentiçào combater as ,no]e*tms do estomagoe

O seu uso continuado evitará todos; ligado, cuj) effeito e garantido pelo
os perigos per que passam as orean j seu inventor. :ZV

:d b=posit o
Phamiafia Amdrini

Rua Major4%acundòv-,n. 106
FORTALEZA- CEARA'

-t +iiipii Cüllegíaso1*
na ©asa. Nm^m

6 e 8-fraca in -fwrdra--6" g 8
M

^uerh às ehtr|||ir ou
der nòticva 4erlta; ses
rá génerosaiiiente re*
compensado.

; Alagadiço, 15 de Janeiro de

I9°7' Eduardo 
Ellery

5-5

CHARUTO
i..eabraMP' 

RUA MAJOR FACUHDO 64f _
Chamamos attenção de sua illustre freguezia p^ravafc

marcas de charutos de que teem constante deposito^«^^

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos posftvew,

De Costa }*««»«<?««•» > S^»^ CJ° fe ^Ca^Kd»

JM -

2 % >^i*s'
¦Li: ;'¦

;v*ÍlllliÍF
¦¦¦'•^i-F/vaKs/'---/

Sitio

Bella Bahiaha
Symijathia1 Noemia

Olho /
Lindos

Selectos
Luzos

Hygh^Life
Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
CigarrilhosMimozos

Dr. Murtinho
Maricota
.íjagoneza"v 

Òndina
Vicfcoria. Rèp":v 

^Banqi
Ophelia Especi:

Superfinos
Lidia
Quazi do

PioX.
Indig*

Negnv
Punch

v^-»l
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MáNTEJGALEPELLETIER DEJ. LEPELLETIER, DECARENTAN

6-ir^':'.,.i"!

aw

fi venda em todos os armazéns - e mercearias

A- Manteiga Lepelletier é conhecid
-k--.

em todos os merca dos

~ WfSBÊÈÈÍÈÊSSmutR'-'" '--ií -' ' -

,,„» i^am^d^^^^^^^^^^^^^g^^^
¦»»wbim' »'.>:'jwv^ .«...«n??igy!í^g.wr-''n^<r>'-rfy.^'i»?>.?»^'<aB>ww»iiWi

-Ia.üs
as^

&?

, Esta bebida de invenção nossa, que a principio--denominamos 
- Fm/io

B9eoo'dê<kná,mn que.pela impropriedade do nome e por causa dos imita-
dores, denominámos depois-nto- de Co^-que somos obrigados ainda,

por teir apparecido,outros productos com a mesma denominação, a chama-la-
CAJUINA—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro.
cesso de .4ppert. t

Usada com água gazoza gelada, torna-se tão saborosa como o vinho de
Cbampagne. Como refresco. gelada,em tempo do calor, é deliciosa, basto oi-
zer que pode *er usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
alguma. H* diversos pro duetos similares, imitações, que peccam todas pelo
i»*' manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas

orando), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
„ agora registrado, o nosso producto-CUUINA-na junta Com-

jibro-papelaria jjivar

a êf*/^*íeonfufo*

I I Cliarcpag^ne de CaJ-vi
-•- .-''- 

' 

; 

~> 
• 

\ 
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- 
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l^ü^vilegiada pelo Governo Federal com a c:rta patente de invenção
<#Éefcàradapelo pharmaceutico R. Theophilo, Essa bebida espumante é
Mifer^fadabifosimo não contem álcool e nem substancias nocivas a^sau-
mo fpIVerifloaoo no Laboratório Nacional do Rio do Janeiro;
reéóíáá^caíxa com 24 meias garrafas—15$000.

No armazém dò João Albano.

opè aiiti-asihtt\a1ico de urucu-—
pprovado pela Directoria de Sau«
! Publica doj&o de Janeiro.

^iósò medicamento prepa-
oelo phapmacentipo1877, é de um:''"-'*;¦ e- bronr;

ife- I

J>íerYÍf\0 Cheophílo — Preparado
polo Pharmaceutico "Rodolpho Thco-
philò.

E' este um bom remédio pars» as
moléstias nervosas. Na-própria epi-
lepsia. de todas a ti-ais terrível, é de
ura effeito ¦maravilhoso. Cura algumas
Tezes, porem sempre espaça os^.ata-
quês e os modera.

Conhecemos epilépticos curados com
o Nervmò-Theophilp> e outrrs que
tinham ataques todas ';,ttè'semanas e
depois do uso quotidi-no do Nervino
passaram a ter suas crises de seis em
seis mezes. Nas palpitações nervosas
do coração, nas collicas durante a
menstruação, nas insomuias, na íalta
de respiração é de um effeito prômpto.

Pharmacia Pontes.

Oxir de 5- 3gnacio—Do Phar-
! maecutico Rodolpho Theophilo—E'um

Mtil nas bron-: rCmcdio sesuro contra as flatuleuciae do

que!
não!

., mas;
d0S;

" 
. J'

. !iacias

/provado
!.ygien6 Pu-j

jjOU»

expectora-
Pharmaceu-

theophilo e acha-se a
.as as Pharmacias do

lo?vidro 2$õoo,

estômago e intestinos c nas enxaquecas,
Pharmacia Pontes.

Õpodeldoch d?
pharmaceutico ]
Poderoso anti-rh»
sobre a parf'

-DE—

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa.

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Edições cia casa "íBivap"
Noções de Aríthmetica Pi*«íjcu,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de brithmeüca, tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr.-Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. . .

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geralx pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart, •

Todas estas obras foram eacriptas de accordo com o program-
ma do Gymna8Ío Nacional e estão adoptadaa official e
particularmente em quasi todos os eatabelecimenifia °°
Ih3trucçâo do Paiz. *> ¦'$?¦ \ „ ;

Lições de Geoqraphia Geral, péro dr. Thomaz Pooípeu U
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. cart, : .

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G.Dws — —

Sobreira.br.com capa _.-- ~
Resuma de Gràmmatica Portuguesa,-pelo mesmo professor
cart.. » r •

Catheeiémo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
r?.;' -7 voí. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Tuboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B Q ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Èorte; por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Rabeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lgra Sertaneja, por Hermiuo de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Tlioophilo, historia da secca do Cea-

râ vol. br.
A. Varíola e Vaccinação nu Ceark, de Rodolpho T'
br- . .

Collecção das Leis do Processo Judiciar"
Ceará

Legislação* Municipal no Estado -''
A. Martins Pereira bv

Poezias completas, pelo ;
Amor e Ciúme- drai

ley, br._
P rovidend'

br

9 O Xaroje Peitoral Comosto

37
m

2 $000

5$000

10$000

6$000

5J.0O0

11000

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2í—

POR

F. Randolpho X.
da Silva

f 
Approvado pela Iispe-

^ ctoria de Hygiene do
*^ Ceará, é o melhor de to-

dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchitesy Inflnenza e

H iffiegçõés puimQnares,
S| A efficacia d'este po-,
H deroso medicamento,cons-

^ titue o seu único recla*

^"me- „_

Achasse a venda na Tfytâ
5«nna JVÍadureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Prepo . ... 2Í&000

Phãnrllttt.
1Ü0-BÜA SENADOR

(canto da Rua
7. B, Holl*

w
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